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Introdução
O p resen te  artigo traz um relato acerca  
da preparação ,  ex ecução  e principais resu l tados  
obtidos nos t raba lhos  de  cam p o  da pesqu isa  da 
Dissertação de Mestrado do  primeiro autor, intitu­
lada "Análise da Percepção A m b ie n ta l de tu ris tas  
e res iden tes , com o su b s íd io  ao p la ne ja m en to  e 
m anejo do Parque Estadual de Campos do Jordão  
(SP)" realizada no D epar tam en to  de  Geografia/  
USP. O t raba lho  teve, co m o  principal objet ivo, le­
vantar dad o s  so b re  o perfil e a p e rcep ção  de re­
s identes  e tur is tas  do Município e do Parque Es­
tadual de Cam pos  do Jo rdão ,  v isando a possibi li­
dade de o ferecer  subs íd ios  ao  seu  p lane jam en to  
físico-territorial.
S i tuado na Serra  da Mantiqueira, em alti­
tudes que variam en tre  1 .000 e mais de  2 .000  
metros, C am pos do Jo rd ã o  a p re se n ta  carac ter ís ­
ticas naturais  b a s tan te  a tra t ivas à a tividade tu ­
rística, s e n d o  mais conhec ido  pela especif ic idade 
de seu "clima de m on ta n h a"  que lhe valeu o a- 
pelido de "Suíça brasileira" A p resen ça  das  m a ­
tas de a raucár ia  e p o do ca rp os ,  dos  cam pos  de 
altitude, a sso c iad o s  à com plex idade  das  formas 
de relevo, a lém da  a rqui te tura  e a t rações  imitan­
do o estilo alpino, c o m p le tam  o quadro  paisagís­
tico local. Todas e s sa s  carac ter ís t icas  fazem com 
que Campos do Jo rd ã o  ap re se n te  excepcionalida-
des  na região em que  se  situa, e que exercem  
grande  atra t iv idade,  pr inc ipa lm ente  para  a p o p u ­
lação do eixo Rio de  Jane i ro  São Paulo.
Pelo fato de possu ir  á reas  cons ideradas  
de relevante valor es té t ico  e ambienta l ,  o muni­
cípio foi con tem plado  com  diversas categorias  de 
proteção,  ten d o  sido incluído nas  Áreas de Pro­
teção  Ambiental Federal,  Estadual  e Municipal, 
a lém de possuir  t rês Parques Estaduais  e vários 
se to res  protegidos pelo Código Florestal (Lei n° 
4 .77  1, de 15 de s e te m b ro  de  1965), com o  as 
n a sc e n te s  e m arg en s  de  c u rso s  d água, locais 
com  alta  dec l iv idade  e á re a s  ac im a  de 1 .800  
metros  de alt itude
No en tan to ,  verifica-se um a  sér ie  de pro­
blemas, envolvendo a o c u p a ç ã o  de á reas  de ris­
co, e m p re en d im en to s  em á reas  ac im a  de  1.800 
m e t ro s  de  a l t i t u d e 1 poluição em  grande  parte  
dos  cu rsos  d água, c re sc im e n to  da  á rea  c o n s t ru ­
ída e diminuição dos  r e m a n esce n te s  florestais, 
grande e specu lação  imobiliária, a u m en to  progres­
sivo do fluxo turístico e à p recar iedade  das c o n ­
d ições  sóc io -econõm icas  de  g rande  parte  da  po­
pulação  local.
O Parque Estadual  de C am pos do Jo rdão ,  
criado em 1941, o c u p a  cerca  de  um terço  do m u­
nicípio (cerca de 8 .3 0 0  hectares) ,  s e n d o  a tua l ­
m en te  um a das  Unidades de C o nse rvação  mais 
visi tadas do Estado de São Paulo, e um a  das  mais
A Mestre e D outorando em Geografia Física FFLCH /  USP 
x Professor Doutor do D epartam ento  de Geografia FFLCH /  USP
* * *M estranda em Geografia Física FFLCH /  USP
1 4 0  Revista GEOUSP, M°9 H u m b er to  Gallo Jun io r ,  Fe l i sber to  C ava lhe i ro  e D é b o r a  Ol ivato
equ ipadas  em te rm o s  de infra-estrutura para  vi­
s i tação  e pesquisa .  Porém, há urna sèrie  de pro­
b lem as e d if iculdades em relação à admin is t ra ­
ção e m an e jo  da  área, que  envolvem um quadro  
de funcionários  e recursos  técn icos  e f inancei­
ros insuficientes,  exis tência  de  a t iv idades incom ­
patíveis com a legislação ambienta l ,  sobrecarga  
da visitação, carênc ia  de pesqu isas  e dados  s is­
temat izados,  n ecess id ad e  de a tualização de  seu  
Plano de Manejo, e o pouco  envolvimento da po ­
pulação local com a Unidade.
Percepção Am biental
A pe rcepção  ambien ta l  é um cam po de 
pesquisa  ambienta l ,  em que são  integrados e le ­
m en tos  da psicologia (sensorial,  da pe rcepção  e 
social)2, geografia e biologia, cujo objetivo prin­
cipal é a busca  do en tend im en to  sobre  os fato­
res, m ecan ism o s  e p rocessos  que levam o ho ­
mem a possuir percepções  e comportam entos  dis­
tintos em relação ao meio ambiente .  Com base  
nesse  en tend im ento ,  presum e-se  que se ja  poss í ­
vel contribuir para  a e laboração  de estratégias  
para a p reservação  e melhoria  da qualidade a m ­
biental e qualidade de vida das pessoas .
Trata-se de um a área  de desenvolv imen­
to rela t ivamente  recente ,  a inda pouco  e s tud ad a  
no Brasil e de difícil avaliação, necess i tando-se  
de diversos t raba lhos  de cam po ju n to  à popu la ­
ção, visando à o b se rv aç ão  de suas  a tividades e 
a ob tenção  de d e p o im en to s  que explicitem os 
seu s  principais anseios ,  avaliações e expec ta t i ­
vas em relação ao am bien te  em análise.
Baseando-se  em  e s tud o s  sob re  a p e rc e p ­
ção, a t i tudes  e valores em relação ao meio a m ­
biente, TUAN (1980) desenvolve os conceitos de 
Topofilia  e Topofobía, que significam, respectiva­
mente,  a afetividade e a aversão ao lugar por parte  
da população .
Ao t ra ta r  dos  a sp e c to s  re lac ionados  ao 
am bien te  urbano,  LYNCH (1980) cons idera  que 
uma imagem da c idade  pode  ser  obtida em rela­
ção às p e rc ep ç õ e s  desc r i tas  por s e u s  h ab i tan ­
tes, por meio da apl icação  de entrevis tas  e q u e s ­
t ionários  que visem revelar  s e u s  se n t im e n to s  em 
relação aos  m arcos  referenciais  da  pa isagem  e 
às á reas  e ro tas  utilizadas.
GOULD & WHITE (1974) def inem  os m a­
pas  m en ta is  co m o  imagens espac ia is  dos  luga­
res  vividos e t a m b é m  d o s  d i s t a n te s ,  que  são  
const ru ídas  pe los universos  s imbólicos  pessoais ,  
e s ta n d o  re lac ionados  aos  a co n tec im e n to s  histó­
ricos, sociais  e eco n ô m ic o s .  Acreditam que os 
m ap as  m en ta is  p o d e m  se r  c o m p o s to s  indireta­
m ente ,  por  in te rm éd io  de  in fo rm ações  obt idas 
em leituras, p rogram as  de rádio e televisão,  de s ­
crições feitas por ou t ras  p e sso a s ,  folhetos com 
propagandas  de á re a s  d is tan tes ,  etc.
Para CAPEL (1975), a imagem  é o resul ta­
do de in form ações  rec eb id a s  d i re tam en te  ou in­
d i re tam en te  pelo indivíduo,  n e s te  segu n do  caso 
p od e n d o  se r  ge rada  por  in te rm éd io  de  dados  e 
de s i s tem as  de valores  d ivulgados  por meio cul­
tural ou m anipu lado  pe los  m e io s  de  com unica ­
ção de  m assa .
Abordando  q u e s tõ e s  a ce rc a  do processo  
cognitivo, CAPEL (1975) explica  que  "A informa­
ção receb ida  é filtrada na m en te ,  de  acordo  com 
s is tem as  de valores que  d e p e n d e m  da  p e rso n a ­
lidade do indivíduo e da  cultura coletiva". Quan­
do as imagens produzidas relacionam-se a e lem en ­
tos espaciais ,  c o m o  localização ou or ien tação ,  
const i tuem -se  em  m a p a s  m enta is .
Neste s e n t id o ,  MACHADO (1 9 9 6 ,  p .97) 
cons idera  que  a idéia  so b re  o m un d o  é c o m p o s ­
ta  de exper iênc ia  pessoa l ,  ap rend izado ,  imagina­
ção e mem ória .  A au to ra  sa l ien ta  que  "... a su ­
perfície da  Terra é e la b o ra d a  para  cada  pessoa  
pela refração por m eio  de  len tes  culturais  e pes­
soais , de c o s tu m e s  e fantasias".
Para RELPH (1979) , o m u n d o  é visto como 
um s is tem a  de  re lações  en tre  o h o m e m  e os seus  
arredores ,  e não c o m o  u m a  m era  s o m a  de  o b je ­
tos. Acredita t am b ém ,  que  p o s s a m  se r  identifi­
cados  padrões  e e s t ru tu ra s  n e s s a s  re lações ,  s e n ­
do um a de las  relativa aos  a s p e c to s  e d im e n sõ e s  
espaciais ,  a que  designou de  "mundo-vivido geo ­
gráfico . Afirma que o m u n d o  vivido geográfi­
co" é const i tu ído por t rês f e n ô m e n o s  inter-rela-
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d o n a d o s  da experiência:  e spaço  corno "experien- 
ciado" pa isagem  c o m o  a superfíc ie  limitante  do 
e sp a ç o 3 e lugar com o centros  de significado no 
espaço  e na paisagem. Considera  a inda  que  as  
idéias de  e sp aç o  e lugar não  p o d e m  se r  defini­
das iso ladam ente ,  não  havendo  limites prec isos  
entre espaço ,  pa isagem  e lugar co m o  fen ô m e n o s  
da experiência  hum ana .
No que tange  e sp ec i f icam en te  ao nosso  
tema, ou se ja ,  à aná l ise  c om p ara t iv a  en tre  as  
pe rcepções  de d iferentes  grupos ,  no caso  resi­
dentes  e turis tas , TUAN (1980) afirma que o visi­
tante possui um a m ane ira  d i ferenciada  de p e rce ­
ber o meio am b ien te  local em  relação ao nativo, 
principalmente no que  diz respei to  à sua  m a n u ­
tenção ou p rese rvação .  Acredita que a familiari­
dade com o local de  origem deva gerar um sen t i ­
mento de afe ição do nativo pelo local o n de  vive, 
desenvolvendo um se n t im en to  de  luta pela pre­
servação do que e s tá  s e n d o  destru ído .
"Em geral,  p o d e m o s  dizer que so m e n te  o 
visitante (e e spec ia lm en te  o turista) tem um ponto 
de vista, su a  p e rc e p ç ã o  f req ü e n tem en te  se  re­
duz a usar os s e u s  o lhos  para  com p o r  quadros .  
Ao contrário, o nativo tem um a a t i tude  complexa  
derivada da su a  im e rsã o  na to ta l idade  do seu  
meio am bien te '"  (TUAN, 1980).
Afirma a inda  que  "para  o turis ta  é indis­
pensável a m áq u ina  fotográfica, porque  com ela 
pode provar a si m e s m o  e aos  s e u s  vizinhos que 
realmente es teve  no lago Crater. O fracasso do 
instantâneo é l am en ta d o  com o  se  o próprio lago 
tivesse de ixado de  existir. Tais c o n ta to s  superf i ­
ciais com a na tureza ,  c e r t a m e n te  pouco  tem de 
autênticos"
Em su a  pesqu isa  envolvendo as p e rc ep ­
ções de diferentes  g rupos  (moradores ,  tur is tas  e 
pesquisadores)  em relação  à Serra  do Mar, MA­
CHADO (1996) ressa l ta  a importânc ia  da  p e rc ep ­
ção dos m o rad o re s  co m o  informação  em relação 
ao e s tudo  da in te ração  en tre  h o m em  e paisagem, 
pois revelam um cenário  "exper ienc iado"  e vivi­
do. Para a au tora ,  ao se  to rnar  in te i ram ente  fami­
liar, o e sp aç o  t ransforma-se  em lugar.
As principais técn icas  de anál ise  e m p r e ­
gadas  nos  e s tu d o s  so b re  p e rc e p ç ã o  ambien ta l ,  
incluem a rea l ização de  en trev is tas  pad ron izadas  
ou informais , ap l icação  de  ques t ioná r io s  p o d e n ­
do con te r  q u e s tõ e s  fechadas  ou a b e r t a s  e d e s ­
critivas, e a anál ise  de  m a p a s  m en ta is  e la b o ra ­
dos  pelo público a b o rd ad o ,  a lém da  o b se rv a ç ã o  
do seu  c o m p o r ta m e n to ,  c o n d u ta  e a t i tudes  em 
relação ao meio  am bien te .
WHYTE (1978:  p .24-25) d e s t a c a  três p re s ­
s u p o s to s  fu n d am en ta is  para  a avaliação da  per­
cep ç ão  da paisagem: "e lem en to s  visuais de um a 
paisagem de a lguma forma influenciam a m an e i ­
ra de as p e s so a s  se  s i tuarem  em  um a d e te rm in a ­
da  área;  e le m e n to s  visuais significativos po dem  
ser  isolados ou esca lonados ,  se ja  d ire tam ente  em 
cam po,  se ja  por meio de fotografias; a relação 
entre  os  c o m p o n e n te s  se lec io n a d o s  de um a pai­
sagem  e s e u s  valores  p e rceb ido s  sofre influên­
cia cultural.  Essa influência  é de  tal forma que a 
p e rcep ção  de um o b se rv ad o r  p ode  se r  com par t i ­
lhada pelo seu  grupo. Esse grupo pode  se r  de 
res identes ,  de  usuár ios  ou do público em geral." 
{apud  MACHADO, 1996:128)
Sua estra tégia  m etodológ ica  subdivide-se  
em 3 e tapas :  A) ouvir; B) perguntar;  e C) o b se r ­
var. MACHADO (1996) sugere  um a quar ta  e tapa,  
que designou D) avaliar.
A pesq u isa  em  Cam pos do Jordão
O primeiro p a sso  para  ao desenvo lv im en­
to da  pesqu isa  foi o levan tam en to ,  se leç ão  e a n á ­
lise do material  bibliográfico disponível  so b re  as 
pesqu isas  refe rentes  à p e rc ep ç ã o  am bien ta l ,  a s ­
pectos  co n ce rn e n te s  ao tur ismo e ao p lan e ja m en ­
to em  Unidades de Conse rvação .
Foi e fe tuado  ta m b é m ,  um levan tam en to  
do material  relativo aos  e s tu d o s  ace rca  dos  d a ­
dos  históricos,  geográficos,  físicos e biológicos 
do Município de  C am p o s  do Jo rd ã o ,  para  um a  
ca rac te r iza çã o  d e ta lh a d a  da  á r e a  de  e s tu d o  e 
ident if icação  de  q u e s tõ e s  p e r t in e n te s  ao  t e m a  
p ropos to .
No que  diz respe i to  ao s  t r ab a lh os  de  c a m ­
po, foram real izadas  p re l im ina rm ente ,  entrevis-
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t a s  informais  não  p a d ro n iz a d a s  com  a lg u m as  
p esso a s  envolvidas com a adminis t ração  pública 
local, como os Secre tár ios  de Planejamento , Meio 
Ambiente e Turismo municipais,  Diretor do Par­
que  Estadual de Campos do Jo rdão ,  a lém de di­
versos funcionários ,  com erc ian te s  e residentes .  
Essas entrevis tas tiveram a importância  de ob ter  
informações que contribuíram para a exposição
de qu es tões  que nor tearam  o desenvolv imento  da 
pesquisa, com o levantamento de  problemas, q ues ­
t ion am en to s  e h ipó teses ,  se rv indo  de  b ase  à ela­
boração  dos  n o sso s  ques t ionár ios .  Além disso, 
nos o fereceram  a o p o r tu n id a d e  de  avaliar, de for­
m a  qualitativa, a p e rc e p ç ã o  por  pa r te  dos  adm i­
nis t radores  e p lane jadores ,  c o n s id e ra d as  "peças 
chave" em relação ao n o sso  ob je to  de  estudo.
QUESTIONÁRIO 1
Local:________________ . Data: . Entrevistador:
Sexo: > M » F I d a d e : ___________ anos.  Grau de Instrução:
P r o f i s s ã o /O c u p a ç ã o :________________________________________
Renda mensal:
1. Onde você mora?
2. Há quanto  t em po?
3. De onde  você veio?
1. Q uan tas  vezes você j á  visitou C a m p o s ? ________________________________________
2. O que o (a) motivou a visitar C a m p o s ? _________________________________________
3. Morar em Campos é: • ót imo • bom • regular • ruim • p é ss im o
4. Por q u e ? _______________________________________________________________________
5. Do que você mais gosta  em C a m p o s ? __________________________________________
6. Do que você m en o s  gosta  em C a m p o s ? ________________________________________
7. Do que você sen te  falta em C a m p o s ? ___________________________________________
8. Você acha  que  a pa isagem de Campos deve ser  co nse rv ad a?  • sim • não.
9. Por q u e ? _______________________________________________________________________
10. Você c o n h ec e  o Parque Est. C.J? • sim • não.  C onhece  o Horto? • sim • não.
11. Q uan tas  vezes j á  visitou o P a r q u e /H o r to ? ______________________________________
12. Para que serve  o P a r q u e /H o r to ? ________________________________________________
13. Você acha  que  o tur ismo traz p rob lem as  para  Campos?  • sim • não.
14. Se sim, quais  p r o b l e m a s ? ______________________________________________________
15. O que você sugere  para  Campos?
Figura 1 -  Questionário para avalíaçào da percepção de turistas e residentes.  Organização: Humber to  Gallo Jun ior  (1999)
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A partir das  in fo rm ações  ob t idas  em ga­
binete e nas  pr imeiras  exp ed içõ es  a cam po,  fo­
ram e l a b o r a d o s  e a p l i c a d o s  in ic ia lm en te  2 0 0  
quest ionários  (Figura l ) 4 no período de ju lho  de 
1999, em dois p o n to s  do  Município, Vila Capivari 
e Vila Abernéssia.  Vila Capivari foi escolhida como 
ponto de am os tragem ,  porque  é o local que  c o n ­
centra  a maior  par te  dos  e q u ip a m e n to s  e serv i­
ços para o tur is ta  (hotéis, p o u sad as ,  re s tau ran ­
tes, shoppings, ca sa s  no turnas ,  etc.), possu indo  
inclusive diversas a t raçõ es  re lac ionadas  a c o s tu ­
mes t ip icam ente  eu ro p e u s ,  c o m o  a arquite tura  i- 
mitando o estilo "E nxam el"  e as  pis tas  de pa t ina ­
ção no gelo. Vila Abernéss ia ,  por sua  vez, é o a -  
tual centro adminis trat ivo e comercial  municipal ,  
onde circulam m o rad o re s  de  vários bairros jor- 
danenses,  o que  nos permitiu ob ter  uma amostra  
abrangente em relação ao grupo dos  residentes.
O m ês  de  ju lh o  foi escolh ido ,  co m o  perí­
odo  ideal para  a ap licação  dos  quest ionár ios ,  pois 
constitui  a "alta t e m p o ra d a  de  inverno" período 
em  que o Município re c e b e  cerca  de 1/3 de su a  
visi tação anual.
Foram aplicados 100 quest ionários  em ca­
da  ponto ,  com  o objet ivo de  fazer um a  avaliação 
qualitativa do c o n teú do  das  respostas ,  visando a 
um a com paração  entre  os dois grupos  abarcados.
A es te s  ques t ionár ios ,  foi d ad o  um p o s te ­
rior t r a tam e n to  gráfico, com  a tabu lação  e análi­
se  dos  dados ,  que  foram t ra n s p o r ta d o s  para  pla­
nilhas do so ftw are  Excel, o n d e  t a m b é m  foram ge­
radas  as tab e la s  e gráf icos represen ta t ivos .
Ao c o n s ta ta r  em nossos  t raba lhos  de cam ­
po, a significativa p redom inânc ia  do público j o ­
vem e ad o le sc en te  (entre 13 e 20 anos  de idade) 
entre  os tur is tas  p re sen te s  em  Vila Capirari,  re-
QUESTIONÁRIO 2
Local:______________  D a t a : _________Entrevistador:
Sexo: M F I d a d e : ____________ anos.
1. Onde você m o r a ? ____________________________________________________________________________
2. Q uan tas  vezes j á  visitou C a m p o s ? ___________________________________________________________
3. Q uan tos  dias você vai ficar em C a m p o s ? ____________________________________________________
4. O que o(a) motivou a visitar C a m p o s ? _______________________________________________________
5. Qual meio  de  t ranspor te  você utilizou para  chegar  em Campos?  carro próprio ôn ibus  inter- 
m unic ipa l /es tadual  > ôn ibus  de  excursão  taxi ou tro_________________________________________
6. Você veio para  Campos:  soz inho  com amigos com a família com  família /amigos ou tro__
7 Onde você e s tá  h o s p e d a d o ?  casa  própria casa  de amigo casa  a lugada h o te l /p o u sad a .
ou tro____________________________________________________________________________________________
8. Quais locais e even tos  você visitou em Campos?  Capivari Morro do e le fan te  Pico do I tapeva 
• Ducha de  Prata Horto/Parque  Pedra do Baú Gruta dos  Crioulos Palácio Boa Vista Boate  
Teleférico Pat inação Festival de Inverno Outros______________________________________________
Figura 2 - Quest ionário aplicado exclusivamente à faixa etária entre 13 e 20 anos.  Organização: Humber to  Gallo Junior (1999)
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solvemos e laborar  um segundo  quest ionár io  (Fi­
gura 2), que foi aplicado exclusivamente  a e ssa  
faixa etária. O objet ivo foi o de  analisar  quais as 
principais m otivações  e in te resses  d e sse  públi­
co em relação a Campos do Jo rdão ,  ab rangendo  
alguns a sp ec to s  relativos à forma e cond ições  do 
turismo realizado por e sse  grupo.  O ques t ioná ­
rio foi co m p o s to  por ques tões  a b e r ta s  e a lgumas 
ques tões  fechadas,  que  se  referem à forma com 
que se  des locam  para  o município, com posição
dos grupos,  forma de  h o s p e d a g e m  e locais visi­
tados .
Foram ap l icad os  100 q u e s t io n á r io s ,  na 
seg u nd a  qu inzena  de  ju lh o  de  1999,  p rocuran ­
do-se abo rd a r  p e s so a s  que  j á  e s t ivessem  no fi­
nal de  su a  visita ao  município.
O primeiro e se g u n d o  ques t ionár io  tive­
ram a importância  de  permiti r  d e te c ta r  a lgumas 
q ue s tõ es  que  no r tea ram  o desenvo lv im ento  pos­
ter ior da pesquisa ,  a p o n ta n d o  a n e c e ss id a d e  em
QUESTIONÁRIO 3
Local:_________________ . D a t a :  . Entrevistador:
Sexo: > M > F I d a d e : ___________ anos.  Grau de Instrução:
P r o f i s s ã o /O c u p a ç ã o :________________________________________
Renda mensal:
1. Onde você m o r a ? _____________________
2. Má quanto  t e m p o ? ____________________
3. De onde  você v e i o ? ___________________
4. Q uan tas  vezes você j á  visitou Campos?
5. O que o (a) motivou a visitar Campos?  .
6. Q uan tas  vezes você j á  visitou o Parque?_________________________________
7. O que o motivou a visitar o P a r q u e ? _____________________________________
8. Para que serve  o P a r q u e ? _______________________________________________
9. Você veio para  o Parque com: ► amigos » família » família/amigos > soz inho
10. Qual o t a m a n h o  do g r u p o ? _____________ pessoas .
11. Que a tiv idades você realizou no Parque?________________________________
12. Quanto  tem po  você p e rm a n ec eu  no P a r q u e ? ____________ horas .
13. Do que você mais gostou no P a r q u e ? _________________________
14. Do que você m en o s  gostou  no P a r q u e ? _______________________
15. Do que você sent iu  falta no Parque?___________________________
16. O que você sugere  para  o P a r q u e ? ____________________________
Figura 3 -  Questionário para avaliação do perfil do visitante do P.ECJ.. Organização: Humber to Gallo Junior  (2000)
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se  c o n cen tra r  esfo rços  para  a o b te n ç ã o  de s u b ­
sídios que  con tr ibu ís sem  para  um a maior  aproxi­
m ação  en tre  a  população ,  o tur is ta  e o Parque 
Estadual de  C am po s  do Jo rd ão .
Verificou-se que  os r es iden tes  pouco  fre­
q üe n ta m  o Parque, s e n d o  que  g rande  parte  dos  
n ossos  en trev is tados  nem  s e q u e r  o c o n h e c e m  ou 
sab em  de su a  final idade e objet ivos.  Este fato o- 
corre t a m b é m  com  os turis tas ,  que  ignoram o fa­
to de o munic ípio  fazer par te  de d iversas  ca teg o ­
rias de p ro teção  am bien ta l .
E n te n d em o s  que  o Parque, por meio de 
seu Programa de  Uso Público, p o s s a  funcionar  
como um in s t ru m en to  de  ap rox im ação  entre  a 
com unidade  local e as  q u e s tõ es  refe rentes  à p re­
servação da na tureza ,  contr ibuindo para a m e lh o ­
ria da qualidade am bien ta l  no município e, c o n se ­
quen tem en te ,  para  a melhor ia  da qua l idade  de 
vida de s e u s  h ab i tan te s .  Tam bém  pode  sensibili ­
zar o turis ta  para  e s sa s  qu es tõ es ,  por in termédio  
de traba lhos  informativos e educacionais .
Desta forma, o p tam o s  por direcionar o tra­
balho para  u m a  anál ise  do Setor  de Uso Público 
do Parque, com  o intuito de  levantar  informações  
sobre  a visi tação pública  da  Unidade, com vistas 
à e laboração  de  p ro p o s ta s  e su ges tões  de p lane ­
jam en to  para  o referido Programa.
Foi e laborado  um terceiro questionário  (Fi­
gura 3), para  ap l icação  no Parque Estadual de 
Campos do Jo rd ã o ,  com  o objet ivo de avaliar o 
perfil do visi tante,  qual sua  avaliação quan to  às 
funções e se rv iços  p res tados ,  a lém de ten ta r  d e ­
tectar  su a s  principais  n e c e s s id a d e s  e suges tões .  
Foram ap l icados  2 5 0  ques t ionár ios  no seu  Setor 
de Uso Público, no m ês  de ju lh o  de 2000 ,  prefe­
rencialmente  nos  locais com  maior  con cen tração  
de visi tantes, s e m p re  ab o rdand o -o s  ao final de 
suas  a t iv idades.
Além da  ap l icação  dos  quest ionár ios ,  foi 
e fe tuado o a c o m p a n h a m e n to  e a o b se rv a ç ã o  das 
at ividades dos  visitantes , seu  co m p o r tam e n to  em 
relação ao m eio  a m b ien te  local e o t em p o  de per­
m anênc ia  na área.
Tam bém  foi considerada a análise da q u an ­
t idade e d is tr ibuição de  visi tantes ao longo dos
últimos quinze anos,  por meio da  compilação  das  
in fo rm ações  p r e s e n t e s  em o u t ra s  pub l icações ,  
onde  foi e fe tuada  a tabu lação  dos dados  cole tados 
no setor de vigilância do Parque, que registra a quan­
t idade de  p esso a s  e o núm ero  da placa dos  veícu­
los que aden tram  às suas  dependênc ias .
Algum as co n sta ta çõ es
Verificou-se que existe um grande con tras­
te em relação aos  níveis sóc io -econõm icos  do tu ­
rista e da p opu lação  local, que  tem e s tad o  exclu­
ída da "indústria" do  tu r ismo no Município, devi­
do à preferência  d ad a  às  p e s so a s  vindas de o u ­
tras localidades, pr inc ipa lm ente  da Grande São 
Paulo, para  a rea l ização  dos  d iversos se rv iços  
co n ce rn en tes  a e ssa  atividade.  Essa exclusão tem 
contr ibuído para  o a u m e n to  da  taxa  de d e s e m ­
prego, ge rando  um p ro cesso  de  marginalização 
e exclusão social,  que  culmina  no a u m e n to  dos 
índices de violência e tráfico de  drogas, o que 
nos foi re la tado  em diversas entrevis tas ,  tan to  
por turis tas  quanto  por m oradores .
Desta forma, faz-se n ecessá r io  que a a d ­
ministração pública local crie cond ições  para  que 
a popu lação  es te ja  incluída no tu r ismo local, in­
cent ivando e sub s id ian do  a realização cursos  e- 
ducat ivos e de  quali f icação profissional, o que 
pode  se r  e fe tuado  por meio  de  parcer ias  entre  a 
Prefei tura Municipal,  a Escola  de  Hotelaria  do 
SENAC, s i tuada  no Município, OMGs, Empresas  e 
Associações de Bairro.
Consta tou-se  t a m b é m ,  que  a popu lação  
local tem pouco  envolvimento  com o Parque Es­
tadual  de C am pos  do Jo rd ã o ,  devido provavel­
m en te  à dif iculdade de a c e s so  ao local e à tími­
da a tu a çã o  da Unidade, no que  se  refere aos  t ra ­
balhos  educa t ivos  e informacionais  ju n to  à co ­
m unidade ,  o que pode  se r  explicado,  em parte , 
pelo reduzido n ú m ero  de funcionár ios  e recur­
sos  técn icos  e f inanceiros.
Verificou-se t am b ém ,  que  o público jovem  
e ado le scen te ,  que é p red o m in an te  na c o m p o s i ­
ção das  faixas e tá r ias  dos  tu r is tas  na alta  t e m ­
porada  de inverno, não  visita a maior  parte  dos
1 4 6  Revista GEOUSP, N°9 H u m b e r to  Gallo Jun io r ,  Fe l l sbe r to  Cavalhe i ro  e D é b o ra  Ol ivato
pontos turísticos e não consom e  os principais pro­
du tos  locais, o que  nos levou a ques t ionar  a a u ­
ten t ic idade  e van tagem  d e s se  tipo de tur ismo pa­
ra Campos do  Jo rdão ,  tan to  em te rm os  e con ô m i­
cos quanto  am bien ta is .  As entrevis tas  revelaram 
que, as principais motivações  d e ssa  faixa etária  
restringem-se à busca  por opo r tun id ad es  de di­
vert imento  noturno,  paquera ,  m odismos ,  "ag ito " 
e " badalação", re legando as especif ic idades  pai­
sagísticas locais para  um segu nd o  plano.
No que diz respeito aos  p roced imentos  m e­
todológicos, acred i tam os  que as pesqu isas  des- ta  
na tu reza  são  de  fu n dam en ta l  im por tânc ia  para  
se  identificar  p rob lem as  e no r tea r  diretr izes para 
pe squ isa s  pos te r io res  e p ro je tos  de  in tervenção,  
devendo  se r  incluídas nas  fases  de  e s tu d o s  e le­
v a n ta m e n to s  prel iminares ,  que  c o r r e sp o n d e m  às 
e tapas  de  Estudos Preliminares, Diagnóstico, Prog­
nóst ico  e Identif icação de  Problemas,  segundo  
as e tapas  p ropostas  por MARANGONI (1998)5 para 
o P lane jam ento  G overnam enta l .
N otas
1 Cota de altitude es tabelecida  pelo Código Flores­
tal de 1965 (Lei n° 4 .771 , de 15 de se tem bro  de 
1965), acima da qual as áreas são consideradas 
de Preservação Permanente, não sendo  permitido 
o uso para os fins de construções, edificações ou 
aproveitam ento agrícola.
2 Para DEL RIO (1996) ,"a psicologia situaria nossas 
p reocupações dentro do escopo  da cognição: pro­
cesso  mental m ediante  o qual, a partir do interes­
se e da necessidade, estru turam os e organizamos 
nessa  interface com  a realidade e o m undo, seleci­
onando as inform ações percebidas, arm azenando- 
as e conferindo-lhes significado." TUAN (1980), de­
fine a percepção  com o sendo  tan to  a resposta  dos 
sentidos aos estímulos externos, com o a atividade 
proposital, na qual certos fenôm enos são claramen­
te registrados, enquan to  ou tros  re trocedem  para a 
som bra  ou são  b loqueados..." .
3 Como ela é en tend ida  na Geografia Física (MON­
TEIRO, 2000). Porém, far-se-á o uso do te rm o em 
função de  sua  utilização na Geografia da  Percep­
ção com  o sentido  de cená rio .
4 Para a e laboração  dos nosso s  questionários, con­
tam os com a o rien tação  da  Profa. Dra. Ana Maria 
Marques de Camargo Marangoni, do  DG/USP, que 
possui larga experiência  em  Projetos de  Planeja­
m ento  Urbano e P lanejam ento  Governam ental.
5 As e tap as  propostas  são  as seguintes: Estudos Pre­
liminares; Diagnóstico; Prognóstico; Identificação 
de Problemas; Avaliação dos Recursos; Definição 
de Prioridades; Definição de  Metas, Programas e 
Projetos; Elaboração do Plano de  Ação; Instituciona­
lização: A com panham ento .
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